
158 | Adriana Prengler

* Sociedad Psicoanalítica de Caracas e Seattle Psychoanalytic Society and Institute.

Adriana Prengler*

Comitê de Emigração e Reintegração de 
 Psicanalistas

Milhões de pessoas em todo o mundo são 
 tiradas dos seus lares por razões  sociopolíticas, 
econômicas, ou por desastres naturais, e, 
 desafortunadamente, muitos de nossos  colegas 
psicanalistas se viram envolvidos  nesta onda 
de exílio forçado ou voluntário. 

Em 2017, Stefano Bolognini, presidente da 

Associação Psicanalítica Internacional (API), 
criou o Comitê de Observatório Profissional, 
agora chamado Comitê para a Reintegração 
de Psicanalistas Emigrantes (PERC, por sua 
sigla em inglês) para  pesquisar os desafios que 
 enfrentam os psicanalistas e candidatos  quando 
emigram de seus  lugares de origem para no-
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vas cidades. O Comitê  recebeu a  incumbência 
para avaliar as  condições legais que membros 
 emigrantes  devem cumprir para reestabelecer 
suas  práticas profissionais e,  também a missão 
de  examinar as  possibilidades de reintegração 
a uma  sociedade psicanalítica integrante da 
API (IPA) no novo lugar de residência. 

Lamentavelmente, costuma levar mui-
to tempo para reintegrar-se profissionalmen-
te, e este comitê pretende ajudar a facilitar 
esse processo, proporcionando informações 
 fornecidas pelas instituições e pelos membros 
que já conseguiram realizar este processo e 
que conhecem os requisitos específicos para 
sua nova cidade.   

O comitê recebeu um forte apoio da atu-
al administração de Virginia Ungar e Sergio 
Nick, e foram contatadas todas as socieda-
des e grupos de estudo integrantes da API 
para  solicitar-lhes que enviem os nomes 
dos  membros e candidatos que emigraram 
a  outros países, e também os nomes daque-
les que se uniram a suas sociedades, ten-
do sido  formados em outros institutos ou 
 regiões. Também foi solicitada informação 
às  sociedades sobre seu próprio regulamen-
to para a aceitação de membros e candida-
tos  imigrantes que  desejam unir-se a suas 
 instituições. O comitê recebeu informações 
importantes de algumas sociedades, mas 
 muitas outras não  responderam à solicitação 
e a maioria  informou carecer de  regulamentos 
em relação à incorporação de membros da 
API treinados fora dos seus institutos. 

Elaborou-se um questionário dirigido aos 
membros e candidatos imigrantes, que foi en-
viado a todos os membros da API, solicitando 
informação sobre dados básicos de identifica-
ção, incluindo o status do membro pesquisado 
na API e a possível assistência que recebeu da 
sua nova sociedade no seu processo de imi-
gração. O questionário também indaga sobre 
o status legal profissional do entrevistado em 
seu novo país e os requerimentos que lhe fo-
ram solicitados para obter uma licença ou 
exercício legal.  

O comitê recebeu a resposta de 170  analistas 
e candidatos imigrantes. Destes, um número 
reduzido forneceu informação sobre o que 
conseguiram fazer para adaptar-se  laboral e 
profissionalmente, no entanto a maioria soli-

citou informação sobre como revalidar seus 
títulos ou como integrar-se a uma nova socie-
dade da API em seu novo lar. O comitê utiliza 
a informação das pessoas que conseguiram 
sua integração para ajudar aos que ainda não 
conseguiram, por isso é tão importante que os 
analistas e candidatos que já passaram por esse 
difícil processo colaborem enviando informa-
ções úteis ao comitê,  preenchendo o formu-
lário na página web da API, para  ampliação 
da nossa base de dados a serviço de todos 
os membros. Ao mesmo  tempo, convidamos 
àqueles que ainda precisam de assistência 
que se comuniquem com o comitê (lalipren@
gmail.com e nic@ipa.world).  

Cada sociedade tem suas próprias regras 
para aceitação dos seus membros e  candidatos, 
e algumas foram beneficiadas enormemente ao 
receber membros da API muito bem  treinados 
em outras regiões, desejando  integrar-se 
 profissionalmente às sociedades das suas cidades 
de adoção para trabalhar e  oferecer novas ideias 
e  perspectivas. Isto, sem dúvida, será traduzido 
em uma  diversidade para o enriquecimento da 
nossa teoria e  prática clínica, e para o desenvol-
vimento da psicanálise no mundo. 

Temos o privilégio de constituir uma 
 associação internacional, e se conseguirmos que 
nossos membros e candidatos imigrantes sejam 
bem-vindos em nossas sociedades,  teremos con-
seguido agregar outro benefício substancial ao 
nosso pertencimento à API. 
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